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A' TABELA 

A moda do aerodizanteo.. 
Está bem. Nós já nos iamos habituando ao carro | 

aerodinâmico, porque o automóvel dia à dia a modifi- | 
car-se, procurando a novidade, a linha, na fase por 
assim dizer ainda evolutiva admite todas as fantasias. | 

Mus é que o caeorodinamico» está em vias de se apli- | 
car aos combóios! Dentro em pouco tudo será aerodi- | 
nàmico, desde os carros eléctricos aos arreios especiais | 
dos cavalos de.., lanceiros 2! 3 

E claro que estas novidades não nos dizem respeito; | 
a moda vem sempre lá de fora, e os comboios aerodi- 
nâmicos não podiam aplicarse a Portugal, pois que 
sendo o seu objectivo as grandes velocidades, dida a 
exiguidade do espaço do país, chegar-se-ia ao destino, 
logo após a... partida. : 

À moda aerodinâmica para aplicar aos caminhos de | 
forro, vem da América do Norte onde hoje se exige " 
que o combóio rivalise com, .,. o avião. A locomotiva | 
—é vêr as tendências modernas—tem-se tornado cada | 
dia mais oblonga e sem saliências, mas ainda não é | 
tudo. E mesmo, dizem os americanos, um anacronismo! 
A locomotiva mastodonte, necessária para a tracção dos = 
combóios de mercadorias é um contrasenso quando se | 
destina ao transporte de passageiros «,,.Sômento ão 
aligeiramento, conseguido com os metais novos, alumi- | 
nio, magnésio, e glucínio(?!) e o perfil aerodinâmico dos | 
veículos, permitirão a exploração racional e económica Fr 
dos caminhos de ferrot»> HH 

Esta modificação das concepções relativas à explo- | 
ração ferroviária baseia-se na concorrência do 25 mi- | 
lhões de antomóveis que fizoram em 1933 baixar as | 
receitas de passageiros de 70º, relativamente às de | 
1920] 3 nm 

Para lutar contra o serviço de autocars ultra-rápidos 
a Union Pacific Railroad C. encomendou um novo 
tipo de combóio, aerodinâmico, espócie de lagarta de | 
couve, capaz de conservar a velocidade comercial de | 
170 quilómetros por hora, apesar do seu máximo de | 
190, e que permitirá a travessia do continente ameri- - 
cano em 40 horas! FEIO TR 

De Chicago a Los Angeles, hoje percorrido em 54 | 
horas pelos grandes expressos, levar-so-á 20 horas, isto “| 
é, o aerodinâmico reduzirá à menos de metade os tem-- 
pos de percurso | Er 

O problema aerodinâmico desde que tinha de apli| 
car se a um combóio tornou se mais complexo e só se 
resolveu com a configuração que chamámos de lagarta: 
de facto, para diminuir à resistência oposta por cada 
veículo atrelado, foi nocessário suprimir as soluções do 
continuidade, formando-se um só corpo, embora arti 
culado em 3 ou quatro lugares correspondendo às via" 
turas. Suprimiram se todos os estribos, fechos, saliônº 
cias exteriores; no local avançado, onde era a máquinas 
o motor de 12 cilindros, de 600 cavalos, e por fora, 2 
perfil aerodinâmico do novo monstro devorador de qui” 
lómetros. É” 

E fiquemos por aqui. ” 
Não assustemos com visões apocalíticas, as máqui 

nas sossegadas e rotineiras da rotunda de Campolidê* 
Deixai-as fazer em descanso, a digestão dos magros 
quilómetros do nosso pequeno Portugal. Re 

ARMANDO FERREIRA 

"E 
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Mas avariadas compreendem 6 construídas 1861 de a. 

1865 e 5 de 1878 a 1886, que porventura não vale já 

a pena reparar. Mesmo com essa reserva, ficam 10 
tocomotivas avariadas e 30 em reparação ou 40 em 83, 

o que é uma percentagem enorme, devendo-se obser- 
var que das 42 dadas em serviço, muitas são as que 
andam em mau estado, a julgar pelas avarias e con- 
sequentes perturbações de marchas de combóios, que . 
ocorrem naquelas linhas. 

É igualmente excessivo o número de veículos em 

reparação: 24 carruagens em 142, ou 17 º/.; e 335 va- 

gões em 1577, ou 21/º/,; e 2 automotrizes em 2, ou 
100 º/.. Deve-se notar que os vagões compreendem 

uma importante remessa adquirida recentemente. . 

Estas excessivas percentagens resultam dos fre- 

quentes acidentes a que dá lugar o desleixo, imperí- 
cia e falta de fiscalização do pessoal e mais ainda da 

escassa produtividade das oficinas. 0. 
O regime das 8 horas, e sobretudo a indisciplina 

que nesse, como em todos os serviços, se manifesta, 

obriga o pessoal graduado a um retraimento nocivo 

para evitar desacatos de que é ameaçado. 

No Minho e Douro é relativamente pequeno o 

número de locomotivas em reparação, 11 em 73, pois 

das 89 existentes devemos VE 10 de via estreita 
- há pouco recebidas: 

Parece demasiado exíguo o número: de carruagens 

e vagões em reparação, mesmo deduzindo os que se 

receberam ultimamente : 291 pelas Reparações. Ora 43 

veículos em 1074 não correspondem ao movimento 

mínimo de reparações que deve haver numa linha. 
Consta à Comissão que nas Oficinas do M. D. se 

trabalha e produz ERAS mais satisfatórias que 
nas do SS. ENE 

Importa observar que esta última Divécião ne- 
nhuns esclarecimentos prestou àcêrca do material da 
via fluvial, 
minuciosos cuidados de conservação e que hoje se 

que era noutro tempo objecto dos mais 

encontra em tal estado que teve de ser aproveitado — 
o rebocador Vitoria, para serviço de passageiros, EX 
alugado um vapor à Párceria. É 

Quantos estão em serviço e quantos em PEDRO 
Não teve a Comissão meio de o saber. 

Consta que está em execução um vasto plano de 

mas! via larga A 8 jo do o Ro ansformação e ampliação das oficinas do S. Sp CHÃO: 

JT via estreita (5 em montag.) 8 RA adjudicação deu lugar a reclamações e CONERNROS nas. 
mesmas mãos o fornecimento. de máquinas e ferra-- 
mentas e construção de edifícios. 

Foi a proposta preferida a mais favorável aos in- 
terêsses' do Estado? ” 

Convém indicar o material circulante contratado 
em conta de reparações alemãs :; 

Locomotivas 46, compreendendo 10 Mallet Duca 
via estreita, já recebidas. ; 
Carruagens 60. 

Vagões 456; recebidos 291. 
Furgões 11. 
Pontes girántes 10, 
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Barcaças 6. 

Britadeira 1, já recebida. 

Tabuleiro da ponte de Alcacer. 

Drennas 10, já recebidas. 

Todo êste material representa um desafogo con- 

siderável para a exploração. Basta observar que para 

a actual extensão de linhas ficam mais de 200 loco- 

motivas. 

.De pouco servirá essa abundância de material, se 

as condições da conservação e reparação se não 

modificarem. 
E de notar que só agora se adquire o tabuleiro 

para a ponte de Alcacer, obra principal da linha do 

Sado, cuja construção começada em 1913 ainda 
aguarda a conclusão da ponte. O que essas delon- 

gas têm custado ao Tesouro e à economia da região! 

VI 
A SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

Não é fácil encontrar solução para tão momen- 

toso problema de reforma. De modo algum se pode 

consentir que uma administração autónoma conti- 

nue gastando com a defeituosa exploração dos Ca- 

-. minhos de Ferro do Estado quantias excessivas, 

que não estão em proporção com os gastos das. 

emprêsas similares. 

Nem é admissível o enorme defecif de explora- 
—ção existente, a que nem ao menos corresponde um 

serviço satisfatório, nem é. lícito suprimi-lo por uma 

“excessiva elevação de tarifas, nem é rasoável que 

ao desenvolvimento das linhas do Estado se apli- 

quem na íntegra as avultadas receitas provenientes 

dos impostos de trânsito e sêlo em todas as linhas 

do país. 

Diversos alvitres podem ser aventados. Ou se 

entregam os C. F. E., todos ou parte, a uma ou 

mais emprêsas exploradoras, aproveitando alguma 

das existentes ou promovendo a constituição de 

outras, ou se mantêm as linhas na posse do Estado, 

introduzindo na sua organização as reformas con- 

venientes. 

Examinemos cada uma das soluções possíveis, 

É notória a incapacidade do Estado "pará exer- 

cer funções industriais ou comerciais, mormente 

quando a desordem democrática torna precárias a 

disciplina e a acção da autoridade. 
Não pode ser menos oportuno o ensejo para 

contratos de arrendamento, quando as linhas do 

Estado estão em regime de deficit, com excessivo 

pessoal, acostumado a impor-se aos dirigentes e a 
arrancar concessões pela greve, é quando o estado . 

— das linhas e do material circulante é o mais precá- 

rio nossível. 

Não é de esperar que se constituam emprêsas 
com êsse fim expresso, a não aceitar fo) Estado comn- 

dições onerosíssimas. 

Preferível seria, talvez, englobar os CT EE 
rêde da C. P., que tem a sua organização e pessoal 

dirigente, que poderia alargar a sua esfera de acção 
sem agravamento sensível das despesas gerais, 

ainda com a vantagem da supressão de transmissões. 

Não deixaria, porém, de ter inconvenientes a con- 

centração, nas mãos de uma só emprêsa, de toda ou 

quási toda a rêde de via larga do país. 

Num razoável agrupamento de linhas, poderiam 

às do S.'S: juntaríseàs da CC. P. é da B. A. fóts 

mando um grupo de mais de 2.274 quilómetros que 
em pouco tempo excederiam 2,500, vela construção 

de diversos troços. 
Poderia outra emprêsa reunir as linhas do M. D. 

às da Póvoa, Guimarães, C. N.: é V. V. é outros 

complementos com perto de 1.000 quilómetros, que 

em pouco tempo deveriam exceder 1.400, tendo 

por artérias principais as linhas de via larga do 

Minho e do Douro e por afluentes destas as linhas 

de via estreita construídas e por construir; com os 
portos do Douro e Leixões por empórios terminais. 

A electrificação seria aplicável a um certo número | 

de linhas. : 
Essa fusão de múltiplas Companhias constitui-- : 

ria uma operação delicada, demandando prolongar | 

das negociações. À 

Nos arrendamentos seria preciso dar às emprê-- 

sas exploradoras a liberdade de acção sôbre o pes" 

soal, tomando o Estado a seu cargo o que elas. 
dispensarem e aplicando- lhe disposições adequadas, 

como a pessoal adido. À 

A emprêsa arrendatária pode e deve aumentaoa 

as receitas pela elevação das tarifas e sobretudo é 

pelas melhorias do serviço, que favoreçam o desen. 3 

volvimento do tráfego. São gerais e justificadas as 3 

queixas | por causa das demoras de transporte, da 

falta de fornecimento de vagões, das deficientes 

combinações de horários, dos atrazos de combóios: 
Basta citar as dificuldades com que lutam as minas 
do Alemtejo, para se poder avaliar a elasticidade da 

receita do tráfego, susceptivel de notável incre” 
mento com uma boa exploração. Justo e convê” 

niente é que a emprêsa compartilhe dos aumentos 
de receita bruta em relação à actual, não só como 

remuneração do seu serviço como para incentivo a 

sua acção de fomento do tráfego. 

E como esta demanda aumento do percurso Fr 
combóios, pode-se dar um prémio de exploração 

por passsgeiros e toneladas — quilométricas a mai e 
das cifras actuais, como se fez há pouco em Fran ção 

As despesas podem diminuir por uma judíciosº 
administração, por uma reorganização severa dos. 
serviços e pela dispensa do pessoal que fôr dest” 

cessário. Por outro lado, há que ter em conta é 
consideráveis despesas que demandam a grande 1 

paração do material de tracção e transporte, a. o 
solidação da via e as ampliações de estações e ODTE" 
complementares. : 

Parte dessas despêsas devem ir à conta de esta 3 

belecimento e constituir portanto encargo do Fundo 
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— Especial; outras são despesas extraordinárias de 

exploração que não seria justo impor à emprêsa 

—  arrendatária. Não é fácil distingui-las das despesas 

— normais, sem o cálculo da despesa extraordinária 
— precisa, baseado num exame minucioso das linhas 
e do material, trabalho arduo e de resultados in- 
etcértos. 

— Haveria ainda que dar à empresa arrendatária 

participação nas receitas líquidas, para a incitar a 
pe desenvolve las, e a substituir o indesculpável regi- 
— Mme actual de deficit pelo de saldo de exploração, 

— como nas outras linhas. 

— Vêse bem quão delicadas e complexas seriam 
1 as negociações preparatórias de um arrendamento, 

— tanto mais que a ser contratado com a C. P., acon- 
—  Selhava o interêsse público que se procedesse si- 

— multaneamente à revisão geral dos contratos de 

S toncessão, uniformizando-os e fundindo-os, refe- 
— "no a uma data única o têrmo das concessões, 
— Prevendo a existência de prázos de amortização de 

— Obrigações excedentes ao têrmo das concessões, 
: Som a substituição da Companhia pelo Estado, àlém 
ds E dêsse prazo nos encargos contraídos ; modificando 

— 4 Clausula relativa à segunda via na linha do Leste, 

E. “Que em hipótese alguma será necessária àlém de 

FE Abrantes, e substituindo êsse encargo por outros 

; mais úteis à economia do país; recorrendo ao Fundo 
— Especial para facilitar a construção de certas linhas 

— So0bremodo necessárias, como a transversal do Setil 

— à Peniche, etc.; reformando a organização adminis- 

— trativa da Companhia, por forma que a torne mais 

— Simples e económica, etc. ' 

-. Negociações prévias e dependendo em parte da 

= Sanção do poder legislativo, demanda tempo, não se 

A Compadecendo à demora com a urgência de uma 

E lição. 
é — "Demais, são de prever dificuldades e resistên- 

— Fiasdo pessoal, acostumado a impor as suas exi- 
2 — &Ências perante as reformas que forçosamente in- 
— troduziria uma emprêsa, reduzindo quadros e dis- 
— Pensando pessoal. 
&tPor isso, a Comissão, julgando o arrendamento 

fia las linhas a melhor solução, não oculta as dificul- 

Des: ades de toda a ordem que se antolham para efec- 

es mM essa rápida transformação e para basear, em 

ee... + aa das incertos e contingentes, uma fórmula de ex- 

Oração que salvaguarde os interêsses do Estado e 

io seo à emprêsa exploradora justa, mas mode- 

". Fada remuneração, que a incite a bem servir. 

ão Sem se perder de vista êsse objectivo, importa 

e as reformas que podem e devem ser intro- 
SS? idas na organização dos C. F. E., para remediar 

* E tes actuais e os graves defeitos da lei orgâ- 

2 à vigente, preparando- -se ao mesmo tempo a 

2. E tSição para o regime de exploração por emprê- 

a DP 
é Possível exercer uma acção reformadora eficaz e 

- Um contrato de tal complexidade, implicando. 

S que à Comissão mereçam preferências. Se fôr 

PE 

repor as linhas e o material em melhor estado, mais 

fácil será assentar bases para uma convenção razoá- 

vel, sujeita a uma fórmula adequada de exploração. 

Para facilitar a resolução do assunto, provendo 

ao que mais urge remediar podia-se contratar com 

a C. P. a exploração das linhas do S. S. e montar, 
sob a administração do Estado, as do M. D.. Nem 

se evitavam, porém, as dificuldades atrás enumeradas 
nem pode deixar de haver no Ministério um órgão 
administrativo central, que despache com o Minis- 

tro, seja ordenador das despesas, inspeccione e fis- 

calize os serviços e administre o Fundo Especial. 
Mais vale, pois, que êsse organismo, devidamente 

reformado e reduzido a justas proporções, superin- 

tenda nas duas Direcções, sujeitas a um enérgico 

esfôrço reformador, que prepare o terreno para a 

solução definitiva da entrega à companhia arrend-- 

tária. ) 

ia (Continua) 

MELHORAMENTOS PUBLICOS 
AS OBRAS DO PORTO DE CEZIMBRA 

No último número desta Revista falámos sôbre as 

obras do porto de Cezimbra fazendo lembrar a quem 

de direito que aquela vila tem direito a ser atendida 

nas suas petições, já aprovados pelos govêrnos desde 

1000; SER 
O mar de Cezimbra é por vezes brando mas mo- 

mentos tem de traição aos pescadores e são êsse tor- 

mentosos momentos que pode ter uma fatalidade, 

desde que, se construa o ambicionado porto de abrigo 

A Gazeta que bastante se interessa pelo desenvol- 

vimento de todas as boas iniciativas vai iniciar muito 

em breve uma série de entrevistas com várias entida- 
des categorisadas de Cezimbra, ouvindo em primeiro 

logar o ilustre presidente da Câmara, pessoa que com 

firmeza e dedicação tem pugnado - pelos interesses 

: dessa laboriosa e pitoresca vila. 

* x * 

Uma comissão de habitantes de Cezimbra vai em 

breve convidar os representantes dos vários jornais 

de Lisboa para uma visita aos seus principais pontos 

estratégicos incluindo a serra da Arrábida. 
A saida de Lisboa deve ter logar ás 9 horas da 

manhã, de dia ainda não determinado, e uma vez che- 
gados a Cacilhas irão os jornalistas, em carros postos 

á disposição pela referida comissão, visitar o Cabo 

Espichel, Castelo e Calharis e obras do Porto. 

O almoço terá logar ao ar livre pelas 13 horas 
seguindo-se ás 16 horas de barco para que os visitan- 

tes possam ver o levantamento das embarcações. e 

apreciar o que há de magestoso em Cezimbra.
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CONCURSOS 
Encontram-se abertos os seguintes concursos: 

OBRAS PUBLICAS 

Junta Autonoma de Estradas. 

Dia 30 de Maio de 1934 pelas 15 horas. 

Construção do empedrado da E. N. n.º 10-2.º, lan- 

ço do Alto do Monte da Lama Grande a Carrazedo de 

Montenegro. 

Base de licitação. . . . . * 482.971$40 

O depósito provisório é de Esc. 12.075%00. 

As condições especiais, etc., encontram-se patentes na 

'séde da J. À. E. e na 18,.º Secção, em Vila Real, 

Dia 30 de Abril de 1934 pelas 15!/> horas. 

Reparação da Camada de Fundação e Camada de 
Desgaste em semipenetração betuminosa da E. N. n.º 

6-1,.º troço entre o cruzamento com o Ramal da E. N. 
n.º 5-1.º para Mezão Frio e Molêdo. 

Base de licitação. 394.396$90 

O depósito provisório é de Esc. 9.860800. 

As condições especiais, etc., encontram-se patentes na 
séde da J. A. E. e na 18,º Secção, em Vila Real, 

Dia 30 de Abril de 1931 pelas I6 horas, 

Construção do empedrado da E. N. n.º 88-2/º, 
lanço de Chão de Codes a Mação, 

Base de licitação . ... . . 243.686$17 

O depósito provisório é de Esc. 6.093$00. 

As condições especiais, etc., encontram-se patentes na 

séde da J. A. E. e na 5.º Secção, em Santarem. 

JuntafAutonoma de Estradas. 

Dia 6 de Junho de 1954 pelas 15 horas. 

Reparação da faixa rolagem por semi-penetração 
e revestimento betuminoso da E. N. nº 7-1. troço 

entre Vidago e Chaves, 

Base de licitação , 1.882. 585806 

O depósito provisório é de Esc, 47. 065800, 

As condições especiais, e:c., encontram-se patentes na 
séde da J. A. E. e na 18.,º Secção em Vila R- al (Trás-os-Mon- 
tes). 

Dia 6 de Junho de 1974 pelas 15,20 horas. 

Reparação a pararelos da E. N. n.º 50-2.' entre 
Aveiro e Quintã, 

Base de licitação. . . . . 2.603.088$847 

O depósito pr. visório é de Esc. 65,202800, 

-— José António da Silva . 

As condições especiais, etc., encontram-se patentes na 
séde da J, A. E. e na 2.º Secção, em Aveiro. 

Dia 6 de Junho de 1934 pelas 16 horas. 

Construção de terraplanagens e obras d'arte da = 

E, N. n.º 108-2,º, lanço de Barranco do Velho à Ri- 
beira de Quintã, : 

Base de licitação ,. , 1.022.025$68 

O depósito provisório é de Esc. 25.551£09, 
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As condições especiais, etc., encontram-se putentes na 

séde da J. A. E. e na 10,º Secção, em Faro. 

Dia 6 de Junho à 1934 pelas 16 1/» horas. 

Reparação da Ponte metálica de Freiria (Limitado) “. 

Base de licitação 82.000$05 : à 

RESULTADOS DE CONCURSOS 
Junta Autonoma de Estradas, : $ 

Em %€ de Maio de 1934, 

E. N. n.º 29-2.º, ramal para a Regoa por Armamar. 

Base de licitação , —892.739$73 

Concorrentes : 
- 

Joaquim da Fonseca. . ; int 
ROCONSUUCLIOPA AÇÃO Tosa A DSL) 

Ernesto Pereira de Sequeira. . . 
Martins Ferreira & C.2, 

877. 7CO$00 
882.500800 
887. 000$00 
889. 500800 

E, N. n.º 9-1.º, ramal para a estação do C, F.de 
Montemor-o-Velho, : : ; >; 2 

Base de licitação . . . . ., 728.061814 

Concorrentes : É 

581 gota i 

598 727800 
624. 00800 
650 .000$00 

« 6903.0001 800 
.  687.000$00 

excluído «A 

Diogo António Barroso da Veiga 

Empresa de Transportes bla Sápor da e Fotos 

niais, 

António Lopes Tiindade:e e V. 8 toa & C 
Francisco Rosado dos Santos à 

Reconstructora, L.da . 
Adelino Dionisio da Rosa. AA 

Jonquim Lopes Trindade... é... o. 
Ds 

E, N. n.º 6-1.º, ramal entre Matosinhos, 

Base de licitação . . . 1585. 574876 o 
TA 

Concorrentes : 

Martins, Ferreira & C.º SEA 49 80080 

excluido 
a 3 

Reconstrução da Ponte de Barbancho na E. Nº o. 
16-1.º (concurso limitado). é 

RE 

Base de licitação 210999838 

Concorrentes : 

, Vergilio Preto * " ” . . . . j 20. DA 

Feinando Moreira de São Le /iadv O CNA



.— Em9de Maio de 1934. 

Ramal da E. N..n.º 13-1.º para Cais do Cabo. 

Base de licitação . . . 1.549 ,980$57 = 

Concorrentes : 

1.540. 000800 
1.548.000$00 

econstructora, L.da, ; 
Sociedade de Pavimentos Aperteleaadoa; L.da 

Ponte de Lima. 

Base de licitação . 632.418$09 

Concorrentes : 

rancisco Rosado dos Santos . 552.000$00 
esquita, L.da ; 583 . 250800 

597 . 000800 

E N n.º73 é 74-2,º troço entre Torres VEArAs e 

Sobrai de Monte Agraço. 
4 

501 . 730800 

— Ramal da E. N. n.º 40-2.º para a estação do cami- 
: ho de Ferro de Oliveira do Bairro. 

— Base de IIONBCAOS à o Ro dio 228.901 $36 

“Concorrentes : ' 

“Ss ntero de Andrade e Silva + . 193. 700$00 
'rceria de Construção e Et ido do Es- 

tradas. A "— 194.000800. 
“Manuel dos Esbfos Fúrho C. a Fe H “da ita 212.500$00 

Ms António DIDO: nas po RES cc das ho CCETOSO0NSRO:: 
fanuel Mendes: Tengarranha 1. q 0.2 + 213500800 

e João ARtunes dos Santos, MM 2 eee o DO 000800 

“Em 16 de Maio de 19%4 

RE. N. n.º 21-1.4, troço entre Ferreira do Alentejo e 
rmidas 

1.800,249$92 

E da RR ROSANA 1.695. 000$C0 
Near Jara Orey àrea 2 TIT 000800 

t. “Squita, Lda o AA 1.726 .000$00 
Sta Lima, L.da 1.742 .000$00 

Fran 1.749. 000800 e. Xavier Centeio 

fi. ricas no Lavradio — Sede Social: 

E, N. n.º 3-1. troçc entre a Ponte de Bretiandes e 

"Base de licitação . . . . .  501.730$70 

Concorrentes é 

dose AORAUÍM AMBLAVO 00 o é or So DA ODOUOO::; 
— Salvador Alexandre Leal. . . 495.000$00 

“ Eltttonstrutora, fa ANA Ao CAUIRP 500 .000$CO 
tur Fernandes Alves Ribeiro, 

MONTEPIO 

|SociEDADE PORTUGUEZA DA STREETITE, 
| ” (antiga Sociedade Portugueza da Cheddite, L.da) f ; 

Explosivos de Segurança — Rastilhos (os unicos de fabricação URONAS, Capsulas Amorces Electricos 

Praça do Municipio, 19— LISBOA — Telefone : 

E. N, n.º 7-1.º troço entre Vilarinho de Samardã e 

Vidago: 

Base de licitação ... . . . 1.058.096$72 

Concorrentes : 

Ernesto Pereira de Sequeira . . . . . . 1.037.000$00 
Francisco Ivo Rig Io 1.046.000$00 
António José Alves Ferreira eo Ros 1.052.000$00 
Ernesto de Araujo Lacerda e Costa e + e +  1,.055.0C0$800 
MESCLA ALÇA Sds o Ass . 1 0N58.000$CO 

Martins Ferreira & C,º 

E. N. nº 7-1. troço entre Pêso da megua e “Senta 
Marta de Penaguião, 

Base de licitação . 226.217$24 

Concorre ntes : : 

Manuel Pinto Monteiro de Carvalho . . 218.000$C0 
Ernesto Pereira de Sequeira 219.000800 —- 
António José Alves Ferreira. 220.000$00 
Martins Ferreita MC so, ; À : : 221.000$00 
Mesquita, L.da ; : ; 226.000$09 

E. N. n.º 64-2.º entre Valado e Nazaré. 

— Base de Witão : 404 175$93 

Concorrentes : 3: 

Ernesto de Athiijo Lacerda e Coata . . . .  404.000$00 

FERROVIÁRIO 

Com o fim de ser designado qual o melhor em- 
prêgo a dar aos fundos sociais, foi convocada, há dias, 

rente, á mesma hora, funcionando com qualquer nú- 
mero: > 

ENGENHEIRO FERNANDO DE SOUSA 

Para Itália seguiu há dias afim de descançar; algum 
tempo, o nosso director sr. Engenheiro Fernando de 
Sousa que teve na estação do Rocio uma despedida 

afectuosa, devendo regressar nos primeiros dias do 
próximo mês de Junho, 

Lo 

25856. Teleg.: 
neto 

1.057.000$00 

«Streetite» | : 

a assembléia geral do Montepio Ferroviário. Em vir- 
tude, porém, do «quorum» não ter sido atingido, foi a 
assembléia adiada para depois de amanhã, 18 do cor-
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ECOS & COMENTARIOS 
| Pot NACKRILEES 

AA 

CARLOS SEPULVEDA VELOZO 

ASSA amanhã o III aniverssário da morte dum 
combatente que em vida foi o exemplo forte de uma 

geração que ao Nacionalismo soube dar o cunho pre- 
ciso para que Portugal pudesse ressurgir e livrar-se 

das garras daqueles 
que à sombra de sal- 

var a Nação simples- 
mente defendiam os 

seus legítimos interes- . 
Ses. RE 

Carlos Sepulveda 

 Velozo. ; 
Há, por acaso al- 

guém que não conheça 

'o passado brilhante de 

um guerreiro audaz 

que soube empunhar 
uma espada, vencendo 

sempre, depois de a 

desembaínhar ? 
Que saudade eu 

tenho désse homem a quem os sacrifícios eram contas 

resadas a bem dos seus próprios inimigos !... 
Se o Carlos Veloso pudesse ressuscitar e que um 

avião à passagem do seu feretro em Vendas Novas 
lançava flores, daquelas flores singelas mas depostas 

por mõos de amigos, daqueles que sabem vencer, da- 

queles que sabem marcar. que mais queria êle para 

consolar a sua alma pura de militar brioso e de chefe 

de família exemplar. ; 
Também aparecem sombras negras cujos olhos de 

remorsos imploram o perdão do Carlos Velozo. 
Estão todos perdoados. O capitão Velozo perdoou 

a todos o minal que lhe fizeram. | 
Descancem os miseráveis que o coração do Velozo 

está ainda intacto, cheio de bondade, de sentimento e 

dum patriotismo que muitos poucos combatentes sabem 

ter. 
W NON 

Em comemoração do segundo aniversário da morte 

do capitão Sepulveda Velozo, que passa em 17 do cor- 
rente, inaugura-se, nesse dia, no cemitério de Vendas 

Novas, um monumento, destinado a perpetuar a sua 
memória, que foi mandado erigir, por subscrição aberta 

entre os seus amigos. 
O monumento é constituído por um grande bloco 

de granito, que tem, na parte superior, uma cruz e 

um espada, e, numa das faces, uma sentida dedicatória. 

Na igreja paroquial de Vendas Vovas, celebrar-se-á, . 
ás 12 horas, missa, seguida de «Te-Deum», e depois, 

e 

A 
J riada para boletins ou outras publicações que o Estado 

proceder-se-á à inauguração, durante a qual diversos 
oradores farão o elogio do extinto, e, entre êles, o nosso 
camarada de redacção sr. coroent Cristóvão Aires, que 

“foi companheiro e amigo dessa grande figura de mili- . 
. tar, que em vida, se chamou o capitão Sepulveda Velozo. 

«COMPLICAÇÃO DE. ORDENS” 

UM" oficial superior de marinha foi nomeado para tomar 
conta de certa unidade naval o que fez, partindo dias 

depois em comissão de serviço. para o Ultramar. 

A primeira ordem saida do comandante ao imediato foi a 

seguinte : ; 
Como deve saber, amanhã há um eclipse do sol, o que não 

acontece todos os dias: Mandar formar as praças na hora da 

parada, em uniforme de licença ; elas poderão observar êsse 
raro fenómeno e eu lhes darei as explicações necessárias. Se = 

chover, não há nada que ver, e então, as praças deverão for- 

mar na coberta para aula de marinhagem, 

Do imediato ao oficial de dia 

Por ordem do sr. Comandante, há amanhã, um eclipse do — 

do sol, na hora da parada, em uniforme de licença, o que não 

acontece todos os dias. Se o tempo estiver chuvoso não há 
nada que ver no exterior, mas então o eclipse terá lugar nã 
coberta. j 

Do oficial de dia aa sargento de serviço 

Amanhã, à hora da parada, abertura do eclipse do sol. ÀS 

praças em uniforme de licença. O sr. Comandante dará na co- 

berta, as ordens necessárias, se fôr o caso de chover, o quê 

não acontece todos os dias. 

DIA 6. 
Do sargento ás praças 

' 15x 

Amanhã, à hora da parada, o sr. Comandante fará eclipsãf 
o sol em uniforme de licença, se chover, no ar, e se estivef SK 

bom tempo, na coberta, o que não acontece todos os dias. 

Das praças umas ás outras 

Amanhã, na hora da parada, o sol em uniforme de licenção 

fará eclipse ao Comandante, como demonstração, o que não ! 

acontece todos os dias. ré 

PUBLICAÇÕES DO ESTADO 
EE AOo Í 

por várias vezes nos termos referido à publicidade angao 

edita tendo para isso verbas extraordinárias sendo desnecês” 
sário ocorrer à publicidade que concorre fortemente parã º : 

prejuizo de outras publicações que não têm o auxílio do mesmo 

Estado mas tão sômente o respeitante às suas assinaturas : é 

respectiva publicidade. : We 

— Aparece-nos na nossa mesa de trabalho o «Boletim CO” 
mercial do Ministério dos Negócios Estrangeiros» a que já pot 

variadíssimas vêzes temos feito referência, com 32 páginas de 

publicidade ou sejá com mais páginas de publicidas do que dexa 

assuntos de interesse comercial e assim o Estado torna 8º 

cumplice de uma traição feita à imprensa técnica que deficit" 
tosamente consegue um pouco de publicidade que com facil 
dade lhe é recusado o que não acontece a obras do Estadão 
onde os angariadores se apresentam com credenciaes especiê : 

a que o comércio não pode por motivos especiais, deixas 

atender os pedidos para a inserção de anúncios. à 
Chamamos a atenção de quem de direito para 

questão que merece ser estudado com bastante critério.
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EMPRESA AUTOMOBILISTA INTERNACIONAL 

18) 
Cars" ândioso auto- 
Vêngo LEIUS Ultra» 
Sen 0-Se à direita O 

£ Oprietátio Sr. 
d Damas e à es- 
a Sr. Felix da 

te da 'S Sócio-geren- 
brif; ociedade Lu- 

est co e m que 
up, ; Sarros sho 

ficados,. 

OMO viagem de propaganda esteve há dias entre nós o nosso presado amigo 

e compatriota, sr. Artur L. Damas, director e proprietário desta imporian- 

tissima e conceituada emprêsa, a quem o turismo de Portugal e Espanha já 

muito devem com o estabelecimento do mágnifico serviço combinado com 

a Companhia dos Caminhos de Fetro Portugueses, entre Lisboa e Sevilha, por Vila 

Real de Santo António, em 12 horas. 

O percurso efectuado pelo serviço de camionagem desta empresa, é entre Aya- 

monte e Sevilha, pontos estes onde na sua quási totalidade não existe o serviço feir 

roviário, sendo portanto esta carreira de uma absoluta e actual necessidade, 

Nesta visita trouxe êste nosso amido 3 dos seus explendidos «auto-“cars» um dos 

quais o grandioso e mágnifico 6 rodas «Plus Ultra», cuja fotografia publicamos, um dos 

maiores que transitam pelas estradas da nossa peninsula. Mede 10,5 metros de compri- 

mento, tendo 4 rodas trazeiras moto-as com 2 diferênciais e veios completamente 

independentes. Tivemos ocasião de observar que à sua comodidade e segurança é 

qualquer coisa de surpreendente, causando enorme sucesso a todas as pessõas que 

tiveram ocasião de o admirar, agora nesta visita. 

Muito nos orgulha que esta grandiosa e florescente emprêsa, seja propriedade 

dum nosso compatriota, que muito nos honra no país visinho, e que tem contribuido dum 

à modo assaz no 'avel, para facilitar o serviço de transportes entre as duas nações amigas. 

” 

ani 
E 

NS 

Um dos «auto-cars» 
no momento da suãá 
passagem no rio 
Tejo, num dos bar- 
cos da Parceria 
dos Vapores Lis- 
bonenses, entre Ca- 
cilhas e Lisboa; 
onde foi muito 
admirado pelos pas- 
sageiros que via- 
javam nessa altura, 
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LINHAS ESTRANGEIRAS 

BELGICA O Conselho de Administração 
: da Saciedade Nacional de Ca- 

“minhos de Ferro Belgas resolveu fazer a acquisição 

de instalações de sinaís automáticos destinados a 

controlar a seguranba das pasaagens de nivel sem 
guardas. Esta compra permitirá fazer um ensaio em 

grande escala de um dispositivo que tem obtido na 

Suécia grandes resultados. 

Em vista da situação de crise criada a esta So- | 

ciedade pela competência não regulamentada dos 

transportes mecânicos por estrada, o Conselho re- 

solveu insistir junto dos Poderes Públicos em favor 
de uma solução intermédia que consistirá na liber- 
dade tarifária para o caminho de ferro, a criação de 

licenças para o auto-transporte e a coordenação de 

serviços de transporte entre o caminho de ferro e à 

estrada. 

BRAZIL A S. Paulo Railwav Company, 
com o objectivo de melhorar 

ainda mais o serviço de transporte de passageiros 

entre Santos e S. Paulo, em cujo intervalo há a 
vencer uma diferença de nivel de 796 metros, adqui- 
riu, na Inglaterra, um combóio articulado, cuja lo- 

comotiva, óleo-eléctrica, tem 450 cavalos de potên- 

cia e pode desenvolver entre Santos e Raiz da Ser- 
ra, e no planalto, entre Alto da Serra e S. Paulo, a 

velocidade de 105 quilómetros por hora. 

Entre Raiz da Serra e o Alto, toda a composi- 
ção, inclusivé a locomotiva, terá tracção funicular. 

O combóio, composto de um carro de 2.º classe, 
com 68 logares, e de dois carros de 1.º classe, com 

capacidade total para 100 passageiros, pesa 92,6 to- 

neladas, sendo, portanto, a taxa média, por assento 

disponível, 550 quilos aproximadamente. 
loto mostra que se trata de veículos relativamente 

leves, embora construidos inteiramente de aço. 

Os freios, bem como as condições de segurança 

própria do veículo motor, foram cuidadosamente 

"jogos de rodas permite efectuar as curvas facilmente 

—de transportes complementares por estrada. 

estudados pela firma construtora— Sir W. G. Arms- 

trong Whitworth & Cia. 

EST. UNIDOS Neste país está-se construindo 

actualmente um combóio de 

linhas aerodinâmicas, com motor do tipo Diesel, 

que alcançará velocidades de 200 quilómetros: à 
hora. 

A casa construtora é a Bordada Mannufactoring 

Company especializada na fabricação de material 
ferroviário e carruagens com propulsão própria. 

Constará o combóio de 3 carruagens: a primeira 
levará o motor e o gerador, mas também terá es- 
paço livre suficiente para bagagens e correio; à 

segunda e terceira carruagens terão ampla capaci- 

dade para os passageiros, assentos e pequenas 

mesas. Z 
As carruagens serão construídas de forma que 

estejam unidas directamente por intermédio do jôgo 
de rodas e cada uma destas estará ligada com à 

parte final da carruagem seguinte. Deste modo não 

só se reduz a fricção, como também se modera 

bastante a resistência do vento e aumenta a parte 

de segurança, visto que a articulaçeo directa dom 
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e tornar a marcha mais cómoda. 

A rêde ferroviária do Estado, 
com um total de 11.375 quiló”- 
metros, está montando serviços 

TCHECO-SLO- 
VAQUIA 

Actualmente explora 145 serviços que compreen" 

dem 4.428 quilómetros, dispondo de 277 omnibus 
e 128 camions. ” 

Desde os princípios do ano passado, os cami--- 
nhos de ferro do Estado tem feito exploração dê 
todos os serviços automóveis correios, verificados 
por 180 itenerários com 317 veículos e 4,292 qui à. 

lómetros. 
Também se revisou a legislação de transportes 

por estradas no sentido de dar grandes facilidades 

à rêde ferroviária nacional para estabelecer serviços 
onde forem necessários, porém com tal aicancêr 

motivou grandes protestos dos transportistas, pot 

se considerarem prejudicados. TA 

Porto-W 

S o 

A. D. 

Endereço telegrátfico: VA MAR-— Lisboa 

VA NM A RR 
“Vinhos AUTENTICOS do Porto com VELHICES GARANTIDAS 

AGENTE UNICO PARA TODO O MUNDO: 
» MARQUES 

Rua Actor Taborda, 41, des LISBOA 
Telefone: N. 5618 e 

— 
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SANCHES DE CASTRO 

Quando as ma- 

nhãs nos apare- 

cem tristes pare- 

ce que qualquer 
coisa de anor- 

mal se anuncia 

é os rornais 

dão-nos sempre 

novas que lon- 

ge de nos dis- 

pôr ' para êsse 
dia doentio ar- 

rebatam-nos de 

comoção. E foi 

numa dessas 

Mannas-oue 

morreu o Sarn- 

ches de Castro. 

GOM E pouco 

perdemos um 

rapaz de uma 

Quiz ter as sensações mais extraordinárias da vida 
Se doi um dos primeiros portugueses que no avião 
2 rompeu êsses ventos desesperançosos e quaántas ve- 

CM traiçoeiros. 
— Automobilista de merecimento, foi um colabora- 

dor assiduo do nosso colega O Volante onde pu- 

D
a
.
 

cos pelo título sugestivo de «Oh Chico. .- 

à PARA a segunda Fo da sua actividade, 
A setividade dos seus 25 anos, 

GOMES DE SOUSA 

Mais um colega que destas malfadadas lides da 
Prensa desaparece. / 
“Uantos julgam que o trabalho dos jornais des- 

nn. O mais pequeno tipógrafo ao director de qual- 
: er Publicação é insignificante e fácil de manejar 
Omo à êsses piomeus que se roçam pelas paredes da 

í 'S x” Tuas da baixa ou os funcionários que entram às 

A três para só fazerem uns simples rabiscos que 
+ e se resume na assinatura. : 
— Tomes de Sousa foi um trabalhador da impren- 

mais de 40 anos. 

Á ar amento especial e um aaa Thattos incansável. 

-blicou uma curiosa coleção de artigos populares 

horas quando não é meio dia ou 1 hora, e saem 

sa e um caracter, jornalista de grande cultura e 
merecimento para os seus camaradas. ; 

A morte quiz levá-lo para fóra do convivio dos 
seus camaradas, dos seus amigos e da sua familia. 

. Atirado para uma enfermaria, rodeado de sua 
esposa e dos pobres filhitos Gomes de Sousa aban- 
donou êste mundo ingrato, vil e cheio de crueldade. 

Agora, que tanto apontam os jornalistas como 
vivendo bem tal qual os «homens» em país conquis- 
tado, digam qual o futuro dessas crianças que não 
poderam completar os seus estudos. 

Esses grandes homens da Imprensa nunca se 
lembraram da grande obra de Primo de Rivera aos 
jornalistas de Espanha? 

Gomes de Sousa morreu e o Diário da Manhã 
perdeu um dos seus mais valiosos COGpEranoress 

O nosso cartão de sentimentos. | 

XY 9 QUE TODOS DEVEM SABER & 
(& | eu E v 

LICENÇAS MILITARES DE AUSÊNCIA 
PARA O ESTRANGEIRO e —— 

Acabam de ser publicadas as instruções para a Concessão 
de licenças militares de ausência para o estrangeiro. 

As condições em que podem ser obtidas as licenças para 
os individuos, com idade não inferior a 14 nem superior a 45 
anos, se ausentarem para o estrangeiro, são : 

a) - Mancebos maiores de 14 anos e menores de 20 (não 

incluidos no recenseamento militar) : 

Caução, 500800; Taxa de licença, 500800, . 
b) — Mancebos maiores de 20 anos ou já incluidos no re- 

censsamento militar, enquanto não forem encorporados e aos 
isentos temporáriamente, mas sem prejuizo dos seus deveres 
militares : Caução, 1.500$90; Taxa de licença, 500809. 

- Praças das tropas activas (Exceptuando as da ultima en- 
“ corporação) e das tropas de reserva : Caução 500800; Taxa de 
licença, até aos 25 anos de idade, 500800; Taxa de licença, dos 

25 anos aos 30, 250800; Taxa de licença, dos 30 aos 35, 156800; 
Taxa de licença, dos 35 aos 40, 100$00. À 

De mais de 40 anos de idade, mas pertencentes ainda à 
reserva activa, 100800. A 

— Territoriais até aos 40 anos de idade, 100$00 e as anui- 
dades da «taxa militar» que faltarem pagar até completa |li- 
quidação. 

— Territoriais: e outros indivíduos de mais de 40 anos de 
idade até aos 45: taxa de licença, 50800 e aos ultimos a liqui- 
dação completa das anuidade da «taxa militar», 

— Refractários das tropas territoriais dos contingentes 
anteriores a 1911: até aos 40 anos de idade, taxa de licença, 
200800; com mais de 40 anos de idade e até aos 45, 100$00. 

— Territoriais refractários dos, contingentes de 1911 a 
1915: com menos de 40 anos de idade, 150800, com mais de 
40 anos de idade e até aos 45, 75800. 

— Praças do quadro permanente ou da ultima encorpora- 
ção (em casos excepcionais). Só Sua Ex.º o Ministro da 
Guerra póde deferir mediante o pagamento de: Canção, 
2 500800; Taxa de licença, 1.500$00. | 

- 
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Os negocios da companhia real 

Está finalmente concluido o convenio com os obrigata- 

rios estrangeiros, o qual assignado em 4 do corrente foi no 

dia 8 approvado pela assembléa geral dos obrigatarios, na 

qual estavam representadas 270.000 obrigações. 

Posteriormente chegaram ás mãos do comité mais 150:000 

obrigações de 45º/, e 59:000 de 3º*/, pelo que a massa total 

dos titulos adheridos é de 470:090. 
"Por parte da commissão administrativa portugueza o pro- 

jecto de convenio negociado pelos srs. Carrilho e Madeira 
Pinto foi tambem approvado no dia 10, e submettido logo de- 
puis ao governo que tendo-o aprovado tambem, vae entre- 

gal'o ao tribunal do commercio que o publicará para correr os 

termos da lei. 
Annexo ao convenio ha o projecto de reforma dos esta- 

tutos. 
Como em breve daremos em supplemento estes docu- 

mentos, em edição official achamos preferivel não gastar hoje 

espaço com extractos que, vista a extenção das peças a resu- 

mir, não dariam d'ellas uma ideia perfeita. É questão de pou- 

. cos dias os nossos leitores terem de tudo pleno conhecimento. 

Por agora diremos apenas que as negociações foram o 

mais laboriosasfpossivel e que o terreno, de um e outro lado, 
foi disputado, não palmo a palmo mas ponto a ponto e se da 

nóssa parte, não se coriseguiu tudo quanto exigentes infrenes 

— de cá desejavam o resultado é, comtudo muito melhor do que 

-— poderia, vistas as disposições e condições dos negociadores 

estrangeiros. 
Nada menos de cinco projectos de negociações foram 

apresentados ; cinco redacções differentes e a ultima, a appro- 
vado é, por certo à mais favoravel para os interesses dá com- 

; Pa e do paíiz. 
O ultimo numero da Revue de Mr. Kergall põe em evi- 

denis um detalhe que o publico estranho apenas antevia em 

artigos anteriores: a quebra de relações entre os comités de 

Paris e Lyão. 
Não temos recebido ultimamente a Revista de Mr. Cot- 

tet por isso não conhecemos o artigo a que Mr. Kergall se 
refere e que deve de ser de uma singular energia para obri- 

gar este sr, a começar a pôr pontos nos ii de uma forma bem 
estranha, dada a sua conhecida reserva. : 

yJ CÃO BAPTISTA CHAMP LON 

RUA MARIA ANDRADE, 3 7 
FABRICANTE DE ESCOVAS DE PALHETA D'AÇO E DE PIASSABA PARA LIMPÉSA DE ESTRADAS 

OFICIAL 

Ministério das Obras Publicas e Comunicações 

Decreto-lei n.º 23.831 

Autoriza a Junta Autónoma das obras do pôrto e batia ) 

de Setúbal e do rio Sado a contrair na Caixa Geral de Depó- 

sitos, Crédito e Previdência úm emprestimo até à importancia = 

de 3,000 000$000, a-fim-de ser aplicadoi?na realização das obras = 

e instalações complementares do seu pôrto e na aquisição do — 

indispensavel material de equipamento, 

7:817 

Esclarece a fórma como deve ser interpretado o artigo 9.º 

das instruções para a arrematação e adjudicação de obras 

públicas e fornecimentos, aprovadas pela portaria n.º 7:702, 

pelo que diz respeito á sua aplicação ás juntas autónomas dos 

portos. 

Portaria n.º 

Ministerio do Comercio e Industria Ee 
Decreto-lei n.º 28:828 Ss 

Estabelece as regras da fiscalização da. exportação de “á 

vinhos ou de produtos dêles derivados e fixa as caracteristir — 

cas a que devem obedecer os produtos vinicolas à exportafas Â 

Decreto n.º 23:829 - “ 

Promulga o regulamento do Grémio do Comércio da Ex- : 

portação de Frutas. à 

a a
o
 

Ministério das Colónias ; “e 

Decreto-lei n. 23:833 o. 

Autoriza a emissão de 400.000 rupias em moedas metalicas é 

destinadas à circulação no Estado da India. Ss HH 

Fes o 
TRANSCRIÇÕES : 

A VOZ ) s. 

O artigo que hoje publicamos com o titulo «Novo modo de 

tracção ferroviária», é da autoria do Sr. Eng.º Luís Filipe + 

Colaço, transcrito, com a devida venia, do nosso presado COZ 

lega A Voz. 
O CEZIMBRENSE 

O numero deste interessante semanario de 13 do corrent e 

transcreve desta Revísta o artigo que ultimamente publicamos 

a propósito das «Obras do Porto de Cezimbra». CLT 

2o-LISBOA 

SEM PREÇOS 

— Quereis dinheiro? 
1, JOGAI NO 

... 
Covo conosco todas eba casnsaeçiaodbecorvadias ErCSd Cone vs Chada eder os do bedeinoco aaa ANSA 

COMPETENCIA 

Rua do Amparo, 51 

LISBOA 

Semp Sortes Grandes! id 
POTTER A DES OA PRE TETA ZERO TEA LEA AE AA REI AIA IARA RA ARA AS AR ARA AEE ADE) 

J/ AF.
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Pelo Eng.º LUÍS FILIPE COLAÇO 
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r
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— Ha pouco tempo não encontravamos na literatura 
técnica senão a preocupação constante, de grandes po- 

tencias. Como dissemos no nosso artigo anterior, a 

locomotiva enche o gabarit. 
— Hoje, a julgar pela crise, se os financeiros empiri- 

OS reduzem as despêsas, os economistas que se ba- 
Seiam sobretudo nos raciocinios, aconselham despêsas 

Que aproveitem a mão de obra barata. À preocupação 
os Técnicos dos caminhos de ferro é já diferente: 

gr tes da casa á estação, dos HOPácioS escolhidos, de 

o Caminho deéiferro, é que Passarh antes da amelhora- 

ão, propriamente dita, da produção da energia utili- 

e a isto que em alguns paises O serviço fo passa- 

&iros é deficitário. O caminho de ferro, que os in- 
Ustriais europeus do seculo XIX consideravam como 

m auxiliar poderoso e temivel (prova-o a legislação 

4 história da metalurgia belga), teve uma missão de 

truismo no serviço de passageiros, e foi até esque- 

T os lucros. 

bo dos caminhos de ferro, e os meios técnicos uti- 

' OS para o fazer são proprios ao país de origem, 

não se prestam a uma sã comparação. 
+ * Nosso presente artigo visa unicamente o interesse 
Eetto-mecânico e aeredinâmico dos comboios Diesel- 
ectricos. 

A tração Díesel-Electrica permite realizar duma pe- 

e 4, à limpeza, o conforto, a rapidês, à frequencia e 

n. EBurança do tráfico ferroviário moderno, ali onde 
ão Se possam imobilizar grandes capitais numa elec- 

"cação a 3,000 volts. 
Os combóios Diesel- Elecíricos. são empregados em 

Eco 

ticas, 

Tala-se do conforto, da delicadesa do pessoal, das mo-. 

$ e limpesa das carruagens, da facilidade dos trans- 

Eis porque cada país tem o seu método de explo- 

ste 

LA 

linhas suficientemente curtas, entre cidades e nas cin- 
turas das cidades, e têm um caracter provisório de a- 

trir a clientela até á frequencia necessária para a elec- 

trificação da linha principalmente quando se torna pos- 
sivel a captação hidro-electrica. Como se sabe, a crise 

põe em duvida as vantagens da termo-electrificação. 

* * * 

Na tracção, mais aínda que no serviço duma ins- 

talação fixa, os engenheiros procuram estabelecer os 

motores num estado de regime, calculado em condi- 

ções ótimas. A solução dêste problema foi dificil no 

serviço ferroviário, enquanto não se pensava senão 

em ligações cinemáticas, mecanicas, como as caixas 

de velocidades. 

Hoje, as combinações eléctricas, de extraordiná- 
ria elasticidade, permitem obter com precisão uma 
solução satisfatória; numa locomotiva Diesel-eléctri-. 

ca, um motor Diesel ligado mecanicamente a uma 

geradora de corrente continua, alimenta os motores 

de tracção. O motor produz, com um bom rendi- 
mento, uma potência constante, e a sua velocidade, 

forçosamente diferente das diversas velocidades cri- 
e independente da velocidade do combóio, 

determina a estabilidade dos fenómenos fisicos e 
fisico-quimicos que se produzem no motor. 

A independência das 2 velocidades é realizada 2 

pela regulação da diferênça de potencial da gera- 

dora, por meio dum fenómeno essencialmente ma- 

gnético, o que significa, económico. 

A regulação da diferênça de potencial é chama- 

da «realização duma caracteristica de serviço», a pa- 

lavra «caracteristica» lembra as <+«carácteristicas» do 
estado magnético da geradora. SA o ola 

Como o grupo Diesel-geradora produz uma po- 

tencia constante, os motores de tracção são de exci- 

“tação séria, porque auto-reguladores de potencia; a 

distribuicão uniforme dêstes motores permite au- 

mentar o pêso aderente, e portanto a aceleração e 

a fôrça máxima de tracção, admissivel. 

A tracção Diesel-Eléctrica é empregada sob três 

formas : locomotivas de grande tracção, locomotivas 

de manobras, combóios a uma ou muitas unidades, 
e uma variante desta ultima forma, a automotora. 

A automotora distingue-se duma unidade «Mul- 

tiple Unit» pelo facto desta ultima ser constituida de 
muitos chassis colocados sôbre bogies. O fole de 

ligação das caixas, e a forma aerodinamica da uni- 

dade, facilitam as grandes velocidades. 

Os sistemas da máquina propriamente dita, dis- 

tinguem-se pelo modo de realização das caracteris- 
ticas de serviço: O sistema Gebus, empregado no 
«Fliegende Hamburger», e o Lemp, são emprega- 

dos para tractoras de pequena potencia e exigem 

uma variação da velocidade do Diesel, enquanto 

que o sistema Ward Leonard empregado para po- 

tencias superiores a 1000 cv, respeita o regime do 

Diesel,
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Este ultimo sistema, como se compreende, reali- 

za automáticamente a curva hiperbólica da fôrça de 
tracção em função da velocidade, (o que é tão difi- 
cilmente obtido numa locomotiva a vapor, mesmo 

murnida de <boosters»>), mas a preço do pêso, quási 

duplicado, da locomotiva. Conclue-se que o custo 

duma locomotiva Diesel Eléctrica é também quási 

duplicado, o que muda o aspecto da exploração co- 

mercial, aumentando a importância do elemento ca- 

pital. 

Compreende-se que as locomotivas Diesel-Eléc- 

tricas são excelentes máquinas de manobra. Duma 

maneira geral, a tracção Diesel-Eléctrica é suscepti- 

vel de se desenvolver nos países em evolução, 

montanhosos ou desérticos, onde a estrategia não 

se ocupe nem dos preços nem da origem: dos óleos 

pesados. 
No dominio de IBRI rávidos, a Holinda 

tem mais de 40 unidades, cada uma composta de 3 

chassis, 4 bogies, dois Diesel de 400 cv. cada um e 

208 lugares. A fotografia tirada na fábrica constru- 

tora holandesa Heemaf, de Hengelo, põe em evi- 

dência a forma aerodinâmica da unidade, e recorda 

as novas carruagens metálicas. 

O «Fliegende Hamburger» alemão, mais ou me: 

nos do mesmo tipo, realiza a média comercial de 
145 quilómetros à hora. A sociedade Oerlikon cons- 

- truíiu combóios «Multiple Unib para a linha de cin- 

tura de Buenos Aires. 

No dominio de locomotivas, os Estados Unidos 

eaU.R. S.S. têm uma vasta experiência. O plano 

das realizações grandiosas em que a U. R.S. S. se 

meteu, comportava a construção dum número fabu- 

loso destas locomotivas. A potência máxima previs- 

ta é como no Sião, de 1200 cv. Nêste último país a 

tracção Diesel-Eléctrica desenvolveu-se graças a 

orografia do terreno, e a dificuldade de estabeleci- 

mento de linhas de contacto. O. P. L. M. conta: : 

uma locomotiva de 920 cv. em serviço entre Oran E 

Argel, : 

Os constructores, que têm chegado a diminuir - 

consideravelmente o pêso das locomotivas, já' se die 

zem aptos a construir loco notivas de até 4000 cv. E 

A utilidade dêstes motores é problemática nos paí- 

ses que não os desejem especialmente. | 

E JON. * 

O Raio de acção das locomotivas normais atinge 
2000 quilómetros, mas os desarranjos do motor Die 

sel não são segredo para ninguem; a locomotiva ER 

vapor absorve 4 vezes mnais calorias do que o motard 

Diesel, o áue atribue à unidade um rendimento des 

mais ou menos 30 º/5 estabelecido sôbre as bases do - 

nosso artigo precedente (isto é, tomando em contam 

a resistência normal do ar oposta a locomotiva só $ 

mas a caloria dos óleos custa 3,5 vezes mais do que 

a caloria do carvão; as velocidades realizaveis são 

maiores, o pessoal deve ser mais especializado. : 

Não há duvida que a aceleração dos combóios é 

preciosa, e que a despesa por quilómetro é minima S 

na pequena tracção Diesel-Eléctrica. "e 
A locomotiva Diesel-Eléctrica é uma central 

eléctrica movel, convenientemente compensada, masa 

de potência limitada. Não há duvida, por isso, que 

o modo de tracção mais desejavel é a hidro- eléctri-- 

ficação. À aparelhagem moderna é satisfatória nêsse 

ponto, assegura grandes rendimentos, e os meio : 

de compensação da enerzgia eléctrica produzida têm 

um dominio cada vez mais vasto, do qual nada 1 

momento actual, permite prevêr a limitação. 

; >) 

De acôrdo com as informações dos Soviets, a Russia 

prepara-se para contar com 200.000 pilotos aéreos e cêrca de 

509.000 jovens perfeitamente treinados em vôos sem motor. 

O Comissário da Aeronautica dos Soviets declarou há 

pouco que os operários das fábricas dé material aeronautico 

constituiam a «aristocracia» do proletariado russo, Agora, as 

informações concernentes à educação aviatória vêm confirmar 

que os chefes(bolchevistasdãojuma grande importância à quin- 

ta arma, pois àlém dos pilotos de aviões com e sem motor, os 

estadistas russos querem.um milhão de crianças frequentando 

concursos de vôo com pequenos modelos fabricados por elas 

próprias e um club aviatório em cada esquina, 

“Todas essas actividades formam o programa da «Osovia 

Khim» (Sociedade para a Defesa Aérea e Chimica), cuja fina- 

lidade é tornar a Russia a primeira potência aérea do mundo, 

Para a obtenção dêsse desideratum o «Kremlin» não pou- 

pa esforços nem dinheiro, Estatisticas certas não podem ser 

obtidas em virtude do caracter estrategico da indústria aéro- 

nautica dos Soviets, 

NA RUSSIA 
A patte mais importante do programa da «Osovia Khim> é. f 

o trenamento da mocidade, pois, o govêrno deseja possuif 

um corpo numerosissimo de reservistas aéreos para à eve! &ú 

tualidade de uma guerra. Para ê:se fim o govêrno proc cs 

encorajar todo o dénero de desportes aéreos, de modo a COP 

segu'r uma aviação civil e militar composta de pessoal «co ; 

petente, disciplinado, bravo e invencível», segundo a expf 

são do director da «Osovia Khim», Sr. Robert Eideman. — > 

Em toda a União Soviética já funcionam cêrca de 100 

colas de vôo sem motor, a maior das quais está situada 

Criméa. Esta escola formou cêrca de 400 pilotos nêstes ! 

mos três anos, a maior parte com prática necessária para, ) 

trutores do novo desporte aéreo. 

Em 1928, a Russia possuia 11.500 quilómetros de jin! 

aéreas. No fim do ano de 1933 essa cifra elevára-se P 

30.500 quilómetros, tendo sido transportados em 1952 ma 

28.000 passag: iros, grande quantidade de malas postais E: 

da. Hoje a Russia mantem o terceiro lugar entre os P 

que possuem maior extensão de linhas aéreas, 
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” 
ão  AUTOMOTORAS 

A “SUA. IMPOR TANÇIA 

É GCONO MEGA 

Tradução de CUSTÓDIO DAS NEVES 

( Continuação ) 

Ainda que as despêsas de reparações de uma 

locomotora, se possam considerar noutros casos 

de-se calcular na fórma seguinte: 

SAB o A A Ac ex de 0/8 DO 8hos. 

MEGA or A ARA 22 RISO A TB ANOS: 
Transmissão mecânica . .de 5a10 anos 

Transmissão eléctrica . .de1toa25 anos 

— Para que as despesas de renovação dos dois 

istemas de transporte que consideramos, resultem 

Omparaveis, é preciso considerar o desembolso 
Re devido a acquisição de locomotoras e auto- 

tender no primeiro caso. 
— Dividindo o preço Em locomotora mais o do 

702. : O 14.040, como reserva anual 
para depreciação 

todo depois da guerra e dividindo-a Ea duração 
tédia do dito veículo, conforme o anteriormente 

icado, teremos: 

— o — 12.000 francos, como reserva anual para 

depreciação das autemotoras. O 

A diferença entre estas duas reservas para de- 
Á Teciação, torna-se muito maior, quando conside- 

oo todo o combóio de vapôr, em ires de con- 

or THOMAS BURNHAM GRANDIM 

na América O, a duração de uma automotora pó- 

ender pôr a duração provavel de ambos, terêmos:' 

reduzida, deíxaria o combóio numa situação cla- 
ramente desfavoravel. 

Por tudo isto se póde afirmar com segurança, 
que as automotoras são mais económicas que as 

locomotoras, não só nas linhas secundárias, em 
linhas de união, debaixo de condições topográficas 

naturalmente difíceis e dentro de uma ampla va- 

riedade de serviços diferentes além, das despesas 
de substituição das locomotoras serem mais eleva- 
das que as correspondentes para a substituição das 

automotoras. À 

Os dados indicados anteriormente demonstram 
até que ponto resulta economica a exploração com 

automotoras. Às últimas melhorias obtidas pare- 

cem indicar que os resultados apurados até agora 

só se podem considerar como os correspondentes 

ao começo da adopção deste novo modelo de trans- 
porte. Os últimos progressos demonstraram que o 

peso das automotoras pode-se reduzir amplamente, 

que a aderência entre a roda e o carril consegue-se 

aumentar consideravelmente, e que é possivel alcan- 

çar velocidades de 160 quilómetros á hora. 

REDUÇÃO DE PÊSO 

Desde que a generalisação do emprêgo de ligas 

de metais ligeiras na construcção das automotoras, 
permitiu aumentar a carga util que estas podem 
transportar, os problemas metalurgicos constituem 

a base dos trabalhos dos constructores de material 
móvel ferroviário. À Companhia francesa do Midi 

genheiros do MÍdi, em união com vários técnicos 

constructores projectaram e construíram uma auto- 

motora de duraluminio, a Pauline. 

À propulsão deste veículo é de sistema Diesel- 

mecanico. Está munido de um motor Diesel-Jun- 

interessou-se especialmente nesta questão. Os en- 

- kers de 3 cilindros e 75 C. V., fabricado pela Com- | 
pvanhia Lilloise des Moteurs. Consome sómente 
34 litros por 100 quilómetros. À velocidade má- 
xima da carruagem é de 90 quilómetros por hora, 

e a velocidade comercial é de 60 quilómetros por 

hora. 
Os ensaios oficiais (2) desta unidade, realisa- 

tsam-se há pouco mais de ano e meio na linha 
de Bourdeos-San Louis a Pointe-de Grave. Sôbre 

uma distância de 100 quilómetros, a automotora 

(1) Citado por Maurice Gondrin, As Automotoras em Science et. 

Industrie em Janeiro de 1929, 
() Obtiveram-se estas cifras supondo- se que o valor do franco 

francês anterior é guerra, está numa relação de 5 à | com o valor actual 

do franco, 
(8) Paréceu so autor mais conveniente tomar o; dados americanos 

para a duração da autómotora e as cifras francesa; para o custo ini- 
cial; as estatísticas americanas, estão baseadas numa experiencia pro- 
longada e parecem dignas de confiança. E aínda que o custo das loco- 

motoras em França se possa tomar razoavelmente como representante 

do seu valor real, as correspondentes cifras francesas para automoto- 

ras são à base mais lódica para a comparação. Os dados. franceses, 

resultam especialmente convenientes para nosso cálculo, devido a que, 

como se sabe, os caminhos de ferro franceses sabem comprar Dem e 

conservar o material economicamente,
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fez 22 paragens. O tempo gasto no percurso foi 

.uma hora e quatenta minutos. Os combóios que 
percorrem esta linha, demoram na viagem três 

horas. Portanto a velocidade média da Pauline 
foi de 60 quilómetros por hora, e a do combóio 
que fez o mesmo serviço foi só de 32 quilómetros. 

À Pauline pode acomodar 61 pessoas sentadas 
e 20 mais de pé. À relação da carga util à tara é 
aproximadamente de 85 por 100 (de 6 a 6,8 tone- 
ladas). : 

O pêso distribui-se como segue: 

Eixo, Molas e Guarda-lamas . 1,560: . k$. 

Motor, caixa de mudança de velocida- 
A o CABOS Da RR RES ONDA SEIO OIT TA SAE RREO o o Mr 

Eixo de tranamissão 1º. . E ERES o o (Ee 

Freios ATOS 

Carrosseria e pavimento . . BIO a 

Aparelho de aquecimento SERA 

Acessorios da carrosseria à. 0. 0. 0. 55% 

Aparelhos eléctricos ; ; TAS ao 
Radiador, capot, arcadôr, E MEIOS de 

"óleo, acessórios . E E SAUNA SE» 
DEAR Total. (B:500./. » 

O resultado que a Pauline tem dado à Midi 
tem sido tão satisfatório, que a Companhia en- 

comendou 12 veículos mais do mesmo tipo. Estes 

últimos modelos, recentemente entregues pela fá- 

brica da Societé des Entreprises Industrielies Cha- 
rentaiíses, levaram algumas melhorias sôbre o 
primeiro tipo da Pauline em vários aspectos: li- 
nhas aerodinâmicas, para reduzir a resistência do 

vento, o motor é mais potente é- a carruagem é 

dotada de comandos. em ambos os extremos do 
veículo. : 

Os resultados que deram em serviço estas uni- 
dades, proporcionaram um critério sôbre as vanta- 
gens e os inconvenientes que se podem obter com 

automotoras de constração muito ligeira. 
Inconvenientes : -O custo de fabricação das li- 

$as de metais ligeiras, é todavia relativamente alto 
e sempre existe a possibilidade de que os veículos 
similares à Pauline se despreciarem mais ràpida- 
mente que as automotoras pesadas. Também, como 
a aderência é só de 0,17, parece que às condições 

de marcha quando haja de vencer um forte vento, 
não resultam muito favoráveis. 

Vantagens:-O consumo de combustivel é mui- 
to reduzido, o qus permite dimínuir consideravel- 

mente as despesas de transporte. À proporção de 
carga util é muito elevada. À Pauline, parece por- 

“Extensão da linha férrea até 
XY 

tanto um dos elementos modernos de maior inte-.. 

rêsse, à causa dos resultados que permite obter na 
sua exploração. 

ADERENCIA 

À aderência entre o aro e o carril, não pode 
exceder muito de 0,2. Por êste motivo, a invenção 

“da'roda muúnida de pneumáticos, é da maior im- 

por hora. 

Méziéres - Charleville - Givet 

NX 

portância; o contacto da borracha contra o carril 

proporciona uma aderência de 0,06, cifra três ve- 
zes maior que a obtida até agora. Este aumento, 
conseguido pelos pneumáticos Michelin para ca- 
minhos de ferro, implica uma capacidade de ace- 
leração muito maior e reduz em grande proporção 
a distância necessária para a travagem. i 

À automotora Micheline está munida de pro- 
pulsão Diesel-mecânica, com motores Hispano- 

AEE AO 
sega Torta h TRA 

Suiza ou Panhard-Levassor de 4 cilindros que de- | 
senvolvem uma potência de 20 C. V., com um 
consumo de 14 litros de combustível por. 100 qui- 
lómetros. À velocidade máxima é de 120 quiló- 
metros e a velocidade comercial de 80 quilómetros 

À aceleração permite que a carruagem, par- 
tindo do repouso, pode alcançar a velocidade de 
60 quilómetros, num espáço de 350 metros: mar- 
chando a 80 quilómetros, por hora, pode parar em 

100 metros. : 

A Micheline tem-se utilisado em França nos 
caminhos de ferro do Este, Estado, Paris-Orleans 
e Norte, e na América a Budd-Micheline está. em 
serviço na Pensilvania-Railroad. 

A tabela seguinte apresenta-nos o número de 
quilómetros percorridos diamente, a assim ron o 

versas Michelines. 

CARDS DE, FERRO Numero Numero 

d total de 

DO ESTE 
S dA GUAM 

ló esde a quilómetros E EINGRÇA 

é percorridos 

( Duas Michelines em serviço 
desde 21 de Março de 1932). 

(63 quil.): 

Três viagens diárias de ida e 
volta com seis paragens io 
Pb Bote no. DERRAME SRARONEADS SIENA 

Dinnant para completar dois 
serviços, desde 14 de Julho 
a 18 de Setembro - . 

Desde 2 de Outubro de 1932 
substituiram-se estas linhas 
pelos seguintes serviços para 
O Ínverno: 

Mirecourt - Bariíscy - la Cóte | 

(42 quil.): 
Duas viagens diárias Je ida e 
— volta com doze paragens in- 
COCNADIDO co leo AA. 

Barisey - la - Côte - Toul (19,5 
quil.): : 

Uma viagem diária de ida e 
volta com seis paragens in- 
IE É (7 Paga ea QUA 

Desde 2 de Novembro amplia- 

em serviço 

* 
so
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ram-se estas linhas com os 
No tn intes serviços: 

3 Mirecourt- Langres (97 quil. * 
ó — Uma viagem diária de ida e 

— volta com dezanove paragens 

— intermédias ; 
“ - Langres - Poiínson - Benewres 

— (47 quil.): 

— ra médio: Duas viagens 

Í diárias de ida e volta com 
nove paragens intermédias . 

CAMINHOS DE FERRO 
DO ESTADO 

nó Duas Michelines em serviço 
em serviço desde 22 de Maio 

— de 19532). 
Misentan- Grauville (152 
. Uuil.) : 

Duas viagens diárias de ida e 

volta com duas paragens 
intermédias 

ma viagem diária de ida e 

— volta com quatro paragens 
“ntermédias 

AMINHOS DE FERRO 
E PARIS-ORLEANS 

Duas Michelines éêm serviço 
desde 1 de Agosto de 1932): 

Mierzon- Montluçon(127 quil.): 
Uma viagem diária de ida e 
volta com paragens nas três 

estações intermédias : 

AMINHOS DE FERRO 
o. DO NINE + 

i “ ia às M ichelines em serviço). 
ptuvais- Creil (37 quil.): 

; “TtOjecta-se fazer 3 viagens 
diárias de ida e volta 

AMINHOS DE FERRO 
Cs ESTADOS UNIDOS 

' Tnsylvania Railroad (Budd- 
— “Tlicheline, em serviço desde 
2. de Soseribio de 1932). 
e TR Pemberton (41 

S 7 viagens diárias de ida e 
: dão com paragem nas s de- 

É o o NES ASA na 

Numero 

de 

quilómetros 

percorridos 

194 

188 

Numero 

de 

7 quilómetros 

diários 

: 528 
rgentan- Alencon (43 o e 

85 

222 

164 

: EA 
total de 

quitómetros 
desde À Sua 

quilómetros 
desde A Sua 

, colocação 
em serviço 

109.550 

5.970 

242.781 

ELECTRIFICAÇÃO 
colocação 
em serviço 

"DE 
; RARE 

CAMINHO DE FERRO 
101.491 

Namero A. ELECTRIFICAÇÃO DOS GAMINHOS 
ota e 

DE: FERRO. NO MUNDO 

Sendo assunto de grande actualidade a montagem 

da tracção eléctrica nos caminhos de ferro, a. seguir. 

damos uma nota estatística indicando a quilometragem 

de via electrificada em cada país: ; 

30934 AléRaDha! 
Argélia. . 140 

- Argentina . 311 
Austria. 1154 

Austrália . 1431 
Bolívia. 14 
Brasil... 512 

Canadá. 172 
Checo- -estováquia . cia 

Chile . 600 
Chita 254 

Cuba 447 
ESPANCA ES 1121 
Estados Unidos: <<. 79H 
França. BE TER 3096. 

Gran-Bretanha. 1981 
Holanda 470 “> 

Hungria 310 
India inglesa . : 1100. 

Indias Neerlandesas . 265 
Ttália . 3934 

“Japão ,. ER 1094 

VEETOCOS 2a 382 

México. AA 
Noruega CEE SETA SCI re RE SIDA 
Nova MNA a AAA to AQE NADRS AR 
Suécia”. YA 1672. 
Santa (a RAÇAS & 4821: 
União Sul Africana . 76660 
UT ARNO O 161 
Venezuela . A INEIAA, 230 

“Total. 39.594 

VV UNIDOS Com o fim de poder terminar os 

. trabalhos de electrificação da 

Pensylvânia — Railroad, entre New-lork e Wáshington, 

assim como as obras de melhoramentos necessárias 

resta grande artéria, foi votado um crédito de 84 mi- 
lhões de dólares, dos quais uma metade será para ter- = 

) minar as obras de electrificação e a outra metade se 

destinará para o novo túnel «Avenida Virginia” ; am- 
pliação dos túneis de Baltimore e compra de 132 
locomotoras electricas, 23 carruagens com equipe para 

unidades múltiplas e 7.000 vagões de mercadorias, 

Do EAD 2 ARS MAIA PEORE A NES 20 Ab ao 
e. fa
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 Merch international: 
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FUNDADA EM 1841 
ESCRITÓRIO EM LISBOA 

(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 
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Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores de choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 
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CIMENTO LIZ : 
Aguiar & Mello, hoo mi, 

FIBRO - - CIMENTO , 
d /000UUlUlHMO o 0/00 O, HAHA 

o do ia é ja HSD0A 
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